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1 Introdução

O presente documento descreve o Plano de Projeto Alocação Plus da fábrica III que irá implantar o serviço automatizado de alocação de recursos físicos (salas, laboratórios, auditórios, piscinas,  ...), recursos humanos (professores, alunos) e disciplinas através da eliminação dos choques de horários. Este sistema permitirá efetuar o processo de alocação de recursos físicos e humanos, visando resolver o problema de alocação de recursos.

1.1 Visão geral deste documento

As demais seções apresentam os itens referentes a este documento e estão organizadas como descrito abaixo.

Seção 2 – Descrição do Projeto: apresenta o escopo do SI Alocação Plus contendo os objetivos, as premissas, as restrições, a estrutura organizacional da Fábrica III e a estrutura organizacional da IEC, Informatics Educacional Center. 

Seção 3 – Anexos: apresenta os Planos: Acompanhamento e Controle através das avaliações periódicas, Gerenciamento de Impactos, Gerenciamento de Configuração e de Comunicação; que estão previstos no WBS cronológico com a finalidade de definir e acompanhar o processo de desenvolvimento do sistema de Alocação.

2 Descrição do Projeto

Esta seção apresenta os aspectos gerais relacionados ao SI Alocação Plus, incluindo observações a respeito das funcionalidades que não farão parte da proposta deste projeto e os aspectos não funcionais que serão implementados e testados ao longo do processo como usabilidade, performance e hardware/software. É visto também a estrutura organizacional da fábrica III e do parceiro IEC. 

Vale ressaltar que objetivando otimizar o entendimento e a comunicação entre as empresas (Fábrica III e IEC) foi feito um Acordo de Nível de Serviço em [5], que define bem os parâmetros de relacionamento entre as partes envolvidas. Esse acordo regulará a prestação do serviço de desenvolvimento de aplicações web, garantindo que a metodologia de desenvolvimento baseada em componentes seja seguida à risca; e que os benefícios dessa garantia sejam sentidos pelo IEC, quer no cumprimento dos prazos e atividades de comunicação, quer no ônus assumido pela Fábrica III quando algo sair diferente do que foi combinado no referido Acordo.

2.1 Objetivo

O principal objetivo do projeto é permitir que alocação de recursos presentes nas unidades de ensino e pesquisas sobre essas alocações. Os recursos considerados são recursos humanos (professor e aluno), recursos físicos (salas de aula, auditórios, laboratórios, ...) e disciplinas.  

Para realizar a alocação, serão informados alguns recursos e o sistema deverá fornecer uma sugestão de alocação, baseada em algum critério. Por exemplo, o critério pode ser evitar a ociosidade das salas. Ao invés de alocar uma sala de 13:00 às 15:00 e de 16:00 às 18:00, é preferível alocá-las de 13:00 às 15:00 e de 15:00 às 17:00. 
O sistema evitará sugestões que gerem conflito de horários. Não será possível, por exemplo, um mesmo professor ministrando aulas de disciplinas diferentes no mesmo horário, salas serem alocadas para eventos diferentes no mesmo instante, nem um mesmo aluno ser cadastrado em disciplinas que ocorram no mesmo horário.

Os recursos de pesquisa permitirão que os usuários possam consultar as alocações já realizadas e, a partir disso, obtenham informações que possam ser úteis para avaliar as sugestões de alocação geradas pelo sistema.

Haverá foco também em requisitos não funcionais do produto, como: usabilidade, performance e hardware/software. A usabilidade apresentada através de uma interface amigável ao usuário primário sem se tornar cansativa aos usuários mais experientes, com a preocupação nos aspectos operacionais de modo a facilitar o uso.  A performance será buscada minimizando o tempo de resposta de cada operação do sistema, devendo ser inferior as 2 (dois) segundos, exceto para operação de sugestão de alocação cuja execução não poderá exceder 60 (sessenta) segundos.  Para hardware/software, a idéia é criar um produto com maior extensibilidade, reusabilidade e flexibilidade, devendo ser adotada Java como linguagem principal de desenvolvimento, seguindo cuidadosamente as técnicas de orientação a objetos. O uso da linguagem Java permite não especificar qual será o sistema operacional e a máquina em que o programa irá executar. No entanto, essa máquina deverá se comunicar com sistema de banco de dados PostgreSQL.

2.2 Escopo Positivo

O sistema SI Alocação PLUS tem o intuito de permitir a alocação de recursos presentes nas unidades de ensino e pesquisas sobre essas alocações. Os recursos considerados são recursos humanos (professor e aluno), recursos físicos (salas de aula, auditórios, laboratórios, ...) e disciplinas.  

Para realizar a alocação, serão informados alguns recursos e o sistema deverá fornecer uma sugestão de alocação, baseada em algum critério. Por exemplo, o critério pode ser evitar a ociosidade das salas. Ao invés de alocar uma sala de 13:00 às 15:00 e de 16:00 às 18:00, é preferível alocá-las de 13:00 às 15:00 e de 15:00 às 17:00. 

O sistema evitará sugestões que gerem conflito de horários. Não será possível, por exemplo, um mesmo professor ministrando aulas de disciplinas diferentes no mesmo horário, salas serem alocadas para eventos diferentes no mesmo instante, nem um mesmo aluno ser cadastrado em disciplinas que ocorram no mesmo horário.

Os recursos de pesquisa permitirão que os usuários possuam consultar as alocações já realizadas e, a partir disso, obtenham informações que possam ser úteis para avaliar as sugestões de alocação geradas pelo sistema.

2.2.1 Funcionalidades

As principais funcionalidades do sistema são detalhadas a seguir como casos de uso. Para cada caso de uso, é apresentada uma breve descrição.

2.2.2 Manter cadastro de professores/alunos

Breve descrição: O usuário deve realizar operações típicas para manutenção do cadastro de professores/alunos vinculados a unidade de ensino.

2.2.3 Manter cadastro de disciplinas

Breve descrição: O usuário deve realizar operações típicas para manutenção do cadastro de disciplinas oferecidas na unidade de ensino.

2.2.4 Manter cadastro de recurso físico

Breve descrição: O usuário deve realizar operações típicas para manutenção do cadastro de recursos físicos (aula, auditório, laboratório, ...) disponíveis na unidade de ensino.

2.2.5 Realizar alocação

Breve descrição: O usuário deve proceder a alocação das variáveis disciplina, professor, recurso físico e horário, a partir de um mapa de alocação. 

2.2.6 Alterar/Cancelar alocação

Breve descrição: Uma vez feita a alocação, o usuário poderá cancelar ou alterar a mesma, a partir do mapa de alocações.

2.2.7 Solicitar sugestão de alocação

Breve descrição: O usuário solicita sugestão de alocação e o sistema apresenta a melhor proposta de alocação encontrada, que pode ser aceita ou rejeitada pelo usuário.

2.2.8 Consultar alocação

Breve descrição: O usuário deve realizar consultas às alocações já existentes. 

2.3 Escopo Negativo

Não fazem parte do escopo desta proposta serviços tais como:

· Treinamento dos usuários.

· Suporte técnico: a Fábrica III se compromete a entregar o sistema no prazo acordado com o cliente e encerra suas obrigações.

· Manutenção evolutiva: a Fábrica III não irá realizar manutenção para evoluir o sistema com novas funcionalidades. Caso seja do interesse do cliente, uma nova proposta neste sentido pode ser feita após a entrega do sistema.

· Implantação no CIn: O sistema será construído visando o uso no ambiente do CIn. A Fábrica III não irá realizar a implantação do sistema. 

2.4 Premissas

O sistema será desenvolvido com a tecnologia Java e em uma arquitetura em camadas, de forma a possibilitar flexibilidade e escalabilidade à aplicação.

O sistema SI Alocação PLUS é um sistema independente e auto-contido. Ele não interage com os sistemas, mas pode trocar informações, caso necessário, com outros sistemas, a partir do banco de dados, desde que o banco seja compartilhado entre tais sistemas.

Por ser um sistema web, possui apenas dependência com softwares de infra-estrutura. Em virtude disso, é necessária a presença de um servidor web capaz de suportar Servlets e JSP, como Apache, Tomcat, etc.

Ferramentas que serão utilizadas para o processo, o progresso e o produto deste projeto:

· JBuilder (implementação)

· MVCASE [3] (modelagem)

· CVS [4] (controle de versões)

· Bugzilla [5] (reportar bugs)

· Project (gerenciador de cronograma)

· Word (documentação)

· PostgreSQL (armazenamento de dados)

· Twiki [6](compartilhamento de conhecimento)
2.5 Restrições

A data limite é 01/09/2003 para conclusão das funcionalidades do escopo tendo 06 semanas contadas as partir da aprovação da proposta em 21/07/2003.

2.6 Estrutura Organizacional do Cliente

O IEC, Informatics Educacional Center, é uma instituição privada que possui unidades de ensino em diversos países. A partir de setembro, esta instituição estará implantando novas unidades no Estado de Pernambuco que necessitarão ser suportada por soluções de gestão acadêmico-financeira. A Fábrica III estará desenvolvendo uma solução para alocação de recursos através de um sistema de informação baseado nos algoritmos de Timetabling..

Usuários:

Os usuários do sistema serão funcionários da instituição responsáveis por determinar a alocação dos recursos com o auxílio do sistema ou usuários interessados apenas em visualizar a mesma alocação.

	Nome
	Descrição
	Responsabilidades

	Gerente de alocações
	Gerencia as alocações dos recursos no sistema
	Pesquisar alocações realizadas

Cadastrar informações no banco de dados

Realizar/alterar/remover alocação
Solicitar sugestão de alocação 

Confirmar alocações

	Usuário comum
	Realiza consultas no sistema
	Pesquisar alocações realizadas



2.7 Estrutura Organizacional da Fábrica III

Os perfis se relacionam da seguinte forma no organograma da Fábrica III:


[image: image1.wmf]Gerente de Negócios

Engenheiro de Software

Analista de Sistemas

Engenheiro de Testes

Líder de Equipe

Engenheiro de Software

Analista de Sistemas

Engenheiro de Testes

Lider de Equipe

Gerente de Projetos

Analista de Qualidade


* Gerência de Configuração não é um perfil, sendo apenas uma atividade específica para organizar o servidor da aplicação. 

Perfis Alocados
Gerente de Negócios:

· Breno Gustavo Soares da Costa (Líder)
· Clarissa César Borba

Gerente de Projetos:

· Vanessa Bittencourt X. de Moura

· Vivianne da Nóbrega Medeiros

Analista de Sistemas

· Clarissa César Borba (Líder)
· Fábio de Carvalho Dias Ferreira

· Taciana Amorim Vanderley

· Eduardo Almeida

Analista de Qualidade

· Mônica Priscila R. França (líder)
· Vanessa Bittencourt X. de Moura

Engenheiro de Software

· Carlos Roberto da Silva Júnior (líder)
· Clarissa César Borba

· Taciana Amorim Vanderley

· Luiz Eduardo Cunha Leite

· Fábio de Carvalho Dias Ferreira

· Carlos A Rego Andrade

· Vivianne da Nóbrega Medeiros

Engenheiro de Testes

· Breno Gustavo Soares da Costa

· Carlos A Rego Andrade

· Carlos Roberto da Silva Júnior

· Eduardo Almeida (líder)
· Mônica priscila R. França

* Gerente de Configuração

· Luiz Eduardo Cunha Leite

3 Anexos

3.1 Plano de Acompanhamento e Controle

O plano de acompanhamento e controle visa verificar o progresso da equipe e analisar possíveis problemas, riscos e mudanças. Assim, devem ser colhidas e geradas informações sobre o andamento do projeto, tais como: progresso das frentes de trabalho, requisições de mudança e levantamento de problemas e riscos.

Para coletar as informações necessárias à avaliação, haverá reuniões com a equipe para checar o Work Breakdown Structure Cronológico, a fim de perceber o andamento das tarefas e a produtividade dos profissionais da Fábrica. As decisões são registradas em atas para melhor acompanhamento e confirmação dos encaminhamentos definidos e deverão ser divulgadas através do TWIKI[1] e da lista de discussão[2] para conhecimento de todos.
A verificação do progresso do projeto será feita através das métricas de avaliação definidas no documento Avaliação PPP(Progresso, Produto e Processo) [3]. Tais atividades para acompanhamento e controle das frentes do projeto serão conduzidas pelo Gerente de projeto, com periodicidade semanal, durante a fase do piloto da fábrica. Cada avaliação deverá ser registrada e uma síntese contendo os indicadores da mesma anexada a esta seção, consolidando como um documento único.
Dessa forma, objetiva-se averiguar se as atividades estabelecidas estão sendo cumpridas no prazo estimado; caso algum problema tenha afetado esta estrutura, deve-se discutir formas para relocação de atividades, tentando para minimizar os efeitos negativos produzidos.
3.1.1 Avaliação 1

Esta avaliação foi realizada pela gerente de projetos Vanessa Bittencourt, no dia 02/08/2003, com dados coletados em reunião realizada em 28/07/2003, abrangendo o seguinte escopo:

- Comercial

.Elaborar ata da reunião 

.Elaborar proposta técnica

.Elaborar planilha com estimativa de esforço

.Elaborar proposta comercial

- Planejamento e Gerenciamento

.Elaborar plano de projeto RFP Alocação Plus e Anexos

.Elaborar WBS cronológico

.Acompanhar e gerenciar o projeto

Avaliar WBS cronológico 1

Gerenciar impactos 1

- Desenvolvimento de Componentes

.Definir problema dos requisitos 1,2, 3 e 7

Especificar Mind-maps

Elaborar modelo de colaboração

Elaborar modelo de caso de uso

Elaborar documento de TODOS os requisitos

.Especificar componentes - Requisitos 1, 2 , 3 e 7

Elaborar modelo de tipos

Projetar framework de modelos

Criar modelo de aplicação do framework

Nenhuma nova atividade foi observada. Os dados relativos às tarefas avaliadas encontram-se listados na tabela que segue:

	Atividade
	Tempo estimado
	Tempo real dispendido
	Porcentagem concluída[0-1]

	Elaborar ata da reunião 
	1
	1
	1

	Elaborar proposta técnica
	3
	3
	1

	Elaborar planilha com estimativa de esforço
	1
	1
	1

	Elaborar proposta comercial
	3
	3
	1

	Elaborar plano de projeto RFP Alocação Plus e Anexos
	3
	3
	1

	Elaborar WBS cronológico
	3
	3
	1

	Avaliar WBS cronológico 1
	1
	1
	1

	Gerenciar impactos 1
	1
	1
	1

	Especificar Mind-maps
	3
	3
	1

	Elaborar modelo de colaboração
	3
	3
	1

	Elaborar modelo de caso de uso
	3
	3
	1

	Elaborar documento de TODOS os requisitos
	5
	5
	1

	Elaborar modelo de tipos
	1
	1
	1

	Projetar framework de modelos
	1
	1
	1

	Criar modelo de aplicação do framework
	1
	1
	1


Estes dados servirão para calcular as métricas relativas ao progresso do projeto, utilizando-se de fórmulas mencionadas no documento Avaliação PPP [3].

µ concluído = (1.1 + 3.1 + 1.1 + 3.1 + 3.1 + 3.1 + 1.1 + 1.1 + 3.1 + 3.1 + 3.1 + 5.1 +  1.1 + 1.1 + 1.1) / 33 => µ concluído = 1

µ atraso_médio = [(1-1)/1 + (3-3)/3 + (1-1)/1 + (3-3)/3 + (3-3)/3 + (3-3)/3 + (1-1)/1 +  (1-1)/1 + (3-3)/3 + (3-3)/3 + (3-3)/3 + (5-5)/3 + (1-1)/1 + (1-1)/1 + (1-1)/1]/15

 => µ atraso_médio = 0,0
µ novas_atividades = (33 – 33) / 33 => µ novas_atividades = 0

Analisando os números gerados, observa-se que o projeto está progredindo em um ritmo ótimo e com perspectivas promissoras com relação aos prazos definidos. Todas as atividades estão sendo cumpridas e o atraso médio observado é zero, além de não surgirem atividades inesperadas. Conclui-se que o planejamento foi bem dimensionado com o material produzido e realizado, conforme as exigências e as previsões, pois nenhuma mudança foi sugerida, controlando assim os riscos de forma positiva.

3.1.2 Avaliação 2

Esta avaliação foi realizada pela gerente de projetos Vivianne Medeiros, no dia 09/08/2003, com dados coletados em reunião realizada em 05/08/2003, abrangendo o seguinte escopo:

- Planejamento e Gerenciamento

.Acompanhar e gerenciar o projeto

Avaliar WBS cronológico 2

Gerenciar impactos 2

Gerenciar mudanças 1

Registrar avaliação 1

- Desenvolvimento de Componentes

.Projetar componentes - Requisitos 1, 2, 3 e 7

Criar modelo de classes

Criar modelo de componentes

Refinar diagramas de iteração

.Definir problema - Requisitos 4, 5 e 6

Especificar Mind-maps

Elaborar modelo de colaboração

Elaborar modelo de caso de uso

.Especificar componentes - Requisitos 4, 5 e 6

Elaborar modelo de tipos

Projetar framework de modelos

Criar modelo de aplicação do framework

.Projetar componentes - Requisitos 4, 5 e 6

Criar modelo de classes

Criar modelo de componentes

Refinar diagramas de iteração

Nenhuma nova atividade foi observada. Os dados relativos às tarefas avaliadas encontram-se listados na tabela que segue:

	Atividade
	Tempo estimado
	Tempo real dispendido
	Porcentagem concluída[0-1]

	Avaliar WBS cronológico 2
	1
	1
	1

	Gerenciar impactos 2
	1
	1
	1

	Gerenciar mudanças 1
	2
	2
	1

	Registrar avaliação 1
	2
	2
	1

	Criar modelo de classes
	3
	3
	1

	Criar modelo de componentes
	3
	3
	1

	Refinar diagramas de iteração
	2
	2
	1

	Especificar Mind-maps
	1
	1
	1

	Elaborar modelo de colaboração
	1
	1
	1

	Elaborar modelo de caso de uso
	1
	1
	1

	Elaborar modelo de tipos
	1
	1
	1

	Projetar framework de modelos
	1
	1
	1

	Criar modelo de aplicação do framework
	5
	5
	1

	Criar modelo de classes
	5
	?(8)
	0.5

	Criar modelo de componentes
	5
	5
	1

	Refinar diagramas de iteração
	5
	?(8)
	0.4


Estes dados servirão para calcular as métricas relativas ao progresso do projeto, utilizando-se de fórmulas mencionadas no documento Avaliação PPP [3].

µ concluído = (1.1 + 1.1 + 2.1 + 2.1 + 3.1 + 3.1 + 2.1 + 1.1 + 1.1 + 1.1 + 1.1 + 1.1 +  5.1 + 5.0,5 + 5.1 + 5.0,4) / 39 => µ concluído = 0,858974359
µ atraso_médio = [(1-1)/1 + (1-1)/1 + (2-2)/2 + (2-2)/2 + (3-3)/3 + (3-3)/3 + (2-2)/2 + (1-1)/1 + (1-1)/1 + (1-1)/1 + (1-1)/1 + (1-1)/1 + (5-5)/5 + (8-5)/5 + (5-5)/5 +   (8-5)/5]/16  => µ atraso_médio = 0,075
µ novas_atividades = (39 – 39) / 39 => µ novas_atividades = 0

Observando os números gerados, verifica-se que as atividades planejadas não foram totalmente concluídas, o que gera uma preocupação em redirecionar esforços para conclusão das mesmas sem maiores transtornos para projeto. O atraso médio apresentado é baixo, mas deve-se cuidar para que o mesmo não aumente em decorrência da aproximação do final do período.

3.1.3 Avaliação 3

Esta avaliação foi realizada pela gerente de projetos Vivianne Medeiros, no dia 13/08/2003, com dados coletados em reunião realizada em 12/08/2003, abrangendo o seguinte escopo:

- Planejamento e Gerenciamento

.Acompanhar e gerenciar o projeto

Avaliar WBS cronológico 3

Gerenciar impactos 3

Gerenciar mudanças 2

Registrar avaliação 2

- Desenvolvimento de Componentes

.Implementar componentes - Requisitos 1, 2 e 3



Gerar código

Nenhuma nova atividade foi observada. Os dados relativos às tarefas avaliadas encontram-se listados na tabela que segue:

	Atividade
	Tempo estimado
	Tempo real dispendido
	Porcentagem concluída[0-1]

	Avaliar WBS cronológico 3
	1
	1
	1

	Gerenciar impactos 3
	1
	1
	1

	Gerenciar mudanças 2
	2
	2
	1

	Registrar avaliação 2
	2
	2
	1

	Gerar código
	9
	?(15)
	0.8


Estes dados servirão para calcular as métricas relativas ao progresso do projeto, utilizando-se de fórmulas mencionadas no documento Avaliação PPP [3].

µ concluído = (1.1 + 1.1 + 2.1 + 2.1 + 9.0,8) / 15 => µ concluído = 0,88

µ atraso_médio = [(1-1)/1 + (1-1)/1 + (2-2)/2 + (2-2)/2 + (15-9)/9]/5 

=> µ atraso_médio = 0,133333333
µ novas_atividades = (15 – 15) / 15 => µ novas_atividades = 0

Observando os números gerados, verifica-se que o nível de atividades planejadas concluídas teve um leve aumento e a situação está sendo controlada. O atraso médio aumentou e providências devem ser tomadas para evitar o agravamento de tal situação.

3.1.4 Avaliação 4

Esta avaliação foi realizada pela gerente de projetos Vanessa Bittencourt, no dia 24/08/2003, com dados coletados em 23/08/2003 junto ao líder dos engenheiros de software (Carlos Júnior), abrangendo o seguinte escopo:

- Planejamento e Gerenciamento

.Acompanhar e gerenciar o projeto

Avaliar WBS cronológico 4

Gerenciar impactos 4

Gerenciar mudanças 3

Registrar avaliação 3

- Desenvolvimento de Componentes

.Implementar componentes - Requisitos 4,5, 6 e 7



Gerar código

Nenhuma nova atividade foi observada. Os dados relativos às tarefas avaliadas encontram-se listados na tabela que segue:

	Atividade
	Tempo estimado
	Tempo real dispendido
	Porcentagem concluída[0-1]

	Avaliar WBS cronológico 4
	1
	1
	1

	Gerenciar impactos 4
	1
	1
	1

	Gerenciar mudanças 3
	2
	2
	1

	Registrar avaliação 3
	2
	2
	1

	Gerar código req. 4, 5, 6 e 7
	14
	17
	0,9


Estes dados servirão para calcular as métricas relativas ao progresso do projeto, utilizando-se de fórmulas mencionadas no documento Avaliação PPP [3].

µ concluído = (1.1 + 1.1 + 2.1 + 2.1 + 14.0,9) / 20 => µ concluído = 0,93

µ atraso_médio = [(1-1)/1 + (1-1)/1 + (2-2)/2 + (2-2)/2 + (17-14)/14]/5 

=> µ atraso_médio = 0,0428571
µ novas_atividades = (20 – 20) / 20 => µ novas_atividades = 0

Observando os números gerados, verifica-se que o nível de atividades planejadas concluídas está muito próximo de 100% (µ concluído = 0,93), com um pequeno atraso médio apresentando um projeto bem planejado em termos de horas de desenvolvimento. O atraso médio com relação à avaliação 3 foi reduzido, em virtude de maior esforço empreendido pelos engenheiros de software resultando em um  µ atraso_médio = 0,0428571. O escopo do projeto foi modelado, pois não foi apresentada a necessidade de novas atividades.
.
3.2 Plano de Gerenciamento de Impactos

O gerenciamento de impactos consiste do processo de identificação, análise, acompanhamento e controle dos riscos e problemas do projeto. Seu objetivo é facilitar a resolução em tempo e a comunicação das partes envolvidas. Pela identificação dos riscos previsíveis, busca-se evitá-los e controlá-los; então, depois que a ameaça tiver sido diagnosticada, recursos adicionais podem ser concentrados na área do problema, o pessoal pode ser novamente disposto ou a programação do projeto, redefinida.

O plano de gerenciamento de impactos está estruturado de forma que permite registrar ameaças identificadas, analisar os impactos considerando a materialização das mesmas, associar um valor para representar a magnitude do problema e definir plano de resposta com contingências para tratá-las. Tais informações são levantadas semanalmente e catalogadas em um documento, denominado gerenciamentoImpactos.xlt, que está disponível no TWIKI[1].

Deve-se proceder da seguinte maneira para coletar as informações necessárias ao gerenciamento dos impactos:

- Registrar ameaça: Identificação e registro das ameaças consiste em determinar fatores que podem afetar o projeto e documentar suas características. Tal tarefa pode ser realizada como um processo em equipe, utilizando-se uma abordagem de brainstorming, ou simplesmente ter como base a experiência do gerente.

- Analisar impacto: Visa estimar a magnitude de cada ameaça e definir uma estratégia para tratar as que produzirão um impacto negativo maior. Considera-se individualmente cada item e é feito um julgamento acerca da seriedade do mesmo, as quais de acordo com [4] podem assumir os seguintes valores: catastrófico, sério, tolerável ou insignificante; então, apresentam-se os resultados ordenados de acordo com o grau de seriedade. Para que o número de ameaças seja gerenciável, recomenda-se concentrar a monitoração nos itens que apresentam magnitude mais elevada e, assim, traçar estratégias para gerenciá-los, as quais podem ser:

.Estratégias preventivas: seguir esta estratégia significa que a probabilidade da ameaça surgir será reduzida;

.Estratégias de minimização: seguir esta estratégia significa que o impacto da ameaça será reduzido;

.Planos de contingência: seguir esta estratégia significa que, se o pior acontecer, você está preparado para lidar com o caso.

- Monitorar ameaça: Avalia-se semanalmente cada uma das ameaças individuais, a fim de verificar o status da mesma e se seus efeitos decorrentes se modificaram.

Dessa forma, nas reuniões de acompanhamento levanta-se possíveis ameaças ao projeto, atribuindo ao risco ou problema um responsável. Este responsável deverá monitorar os indicadores associados e regularmente reportar ao gerente do projeto o status da ameaça. 

3.3 Plano de Gerenciamento de Configuração

De acordo com informações extraídas em [4], esta etapa define como serão as atividades do gerenciamento de configuração, inclusive os documentos que serão utilizados para acompanhar a catalogação de todas as mudanças. Faz-se necessário a comunicação de todas as mudanças aplicadas na configuração e a auditoria da configuração para garantir que foram adequadamente desenvolvidas. Esse procedimento é formal e específico, a fim de registrar, avaliar e verificar cada mudança. Os resultados são registrados nos formulários de Solicitação de Mudanças e Controle de Mudanças.

Durante o processo de gerenciamento de configuração, decide-se exatamente que itens de configuração que devem ser controlados. Para a Fábrica III, são considerados itens de configuração:
· O plano geral de projeto (Escopo do Projeto, Cronograma)

· O escopo do produto requerido

· O código para os componentes de software

· Os conjuntos de testes para os componentes

· As versões do sistema proposto

O processo de gerenciamento de mudanças deve entrar em ação quando a documentação associada ao software estiver sob o comando da gerência de projeto em consonância com o analista de qualidade, este último tem a responsabilidade de monitorar o gerenciamento de configuração. Avaliações são conduzidas para verificar se o que está sendo produzido encontra-se em conformidade com as especificações elaboradas; caso alguma alteração seja necessária, deve-se proceder da seguinte forma: o primeiro momento é o registro no Formulário de Solicitação de Mudanças, em que o requisitante estabelece a mudança requerida no sistema e registra outras informações, conforme documento solicitaçãoMudanças.xlt disponível no TWIKI[1]. Uma vez o formulário de solicitação de mudanças tenha sido submetido, é analisado por um grupo de controle de mudanças, para ver se a mudança é válida. Caso a seja, o momento seguinte é o registro no Formulário de Controle de Mudanças, que é o gerenciamentoMudanças.xlt também disponível no TWIKI[1], para acompanhar efetivamente as mudanças validadas, e o software é encaminhado para a equipe de engenheiros de software para realização da mesma. A validação da mudança é a ação realizada e registrada no formulário de controle de mudanças pelo analista de qualidade, que supervisionará e coordenará todo o processo de mudança.

À medida que os componentes de software são modificados, é interessante um registro, como comentário chamado de histórico de alteração, mantido no início do código do componente.

A seguir as descrições qualitativas dos formulários propostos, que seguem com algumas definições importantes:

Formulário de Solicitação de Mudança – Artefato solicitaçãoMudanças.xlt, submetido formalmente, utilizado para requerer e efetivamente solicitar a mudança, iniciando o processo de gerenciamento de mudança. Através deste, é iniciado o processo de análise da mudança, avaliando-se o custo e a qualidade. Caso seja aceita, essa requisição é registrada num formulário de controle de mudanças e é acompanhada pelo gerente de projeto e analista de qualidade.

Formulário de Controle de Mudanças – Artefato gerenciamentoMudanças.xlt, submetido formalmente, utilizado para acompanhar todas as requisições dos envolvidos no projeto (incluindo novas funcionalidades, solicitações de melhoria, bugs, mudanças de requisito, etc). Todo o histórico da mudança será mantido junto com a SM. Estas informações estarão disponíveis a qualquer momento para revisão ou para o fechamento do projeto. 

Como a Fábrica III segue uma abordagem de desenvolvimento baseada em componentes, será utilizada uma numeração de versões nos componentes, buscando uma forma não ambígua de identificar cada versão de componente. É feita atribuindo um número explícito e único de versão ao componente, mantendo, à parte, um histórico das alterações e versões no controle dos componentes existentes. Num esquema simples de numeração de versão, o nome do componente ou do sistema é acrescido de um número de versão. Assim pode-se citar Alocação 1.0 (a versão 1.0 do sistema de alocação) e sobre a versão 1.2 do componente de Disciplina.  A idéia é ter um baseline de tal forma que se registre as alterações dos componentes, identificando-os historicamente com as diferenças existentes entre as versões.

3.4 Plano de Comunicação

Define os responsáveis pela geração e distribuição de informações do projeto, define os procedimentos de geração de informações do projeto e ainda define os procedimentos de distribuição de informações do projeto.
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Home Page do Projeto

Os documentos que apresentam as fases: comercial, planejamento e gerenciamento, desenvolvimento de componentes, teste e validação ficam disponíveis para o cliente para acompanhamento e avaliação, para posterior precificação em [6].

Twiki

Os demais documentos serão disponibilizados na ferramenta twiki que promove a socialização dos conhecimentos gerados, e nesse ambiente, consegue-se ser compartilhado, sem que a concorrência tenha acesso a ações e a estratégias implementadas e planejadas pela Fábrica III.

Lista de Discussão

A lista tem como objetivo acelerar a troca de informações, diferentemente do twiki, que se apresenta como um repositório de conhecimento gerado pela equipe. Aqui, o objetivo é a socialização eficaz e eficiente, para que os participantes do trabalho consiga fazê-lo de forma compartilhada, iterativa e incremental dentro do grupo de trabalho, da maneira mais rápida possível.

MSN e ICQ

Buscando tornar a equipe mais íntima e aproveitando o background de cada participante, os componentes da Fábrica III, tendem a trabalhar em suas máquinas on-line, com a finalidade de resolver possíveis dúvidas, troca de experiências e conteúdos, além de aproximar as discussões com respostas quase que em tempo real.
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